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Pulilici-se ás Terça* (! Sextas feiras,
na lypügraplnú *le J. .1. Lopes, onde se
recebem assignaturas por 1 anno, (i e '.)

inez?s, pagas adiantado O" annunrios
o correspondências dos Srs. a^igiiapl.çs

pagao /i0 reis por linha, aquelles que
nao forem, pelo que su ajustar.
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PREÇOS DA ASSIGNATURA.
Por um anno ..... 7$000

» süineslro ., . . K; , àíjjfrOOO
» liimesire . ... . . 2*73*500

COM PORTE PELO CORREIO.
Por um anno 8^000

» semestre ..... A 5)500
» trimestre 3$000

KOUIA AVULSA 160 MÉIS.
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0 DESPERTADOR.

DKSTKRHO, 8 l)B JANi:iK0.

PAUTE NOTICIOSA.

FACTOS MYKKSOS.

% w|iore* pnrn » sul.— Na manhã do

dia 5 o Princeza o Itapicurú suspenderão do

porlo c partirão pata o Uio da Praia.

0 Cuecas lambem seguio, lendo o Brazil par-
lido no dia anlcceilenle. E' a terceira vez (pie

o Cuecas sabe deste porlo por tor arribado du-

as vezes. E' de esperar que teiihão boa via-

gem por ler o tempo nicUorailo. Deos u per-
mi tia.

Chegada.— 0 Gerente chegou ante hon-

tem de manhã dos portos dü sul, e á tardo se-

guio para o Hio de Janeiro. São pouco inleres-
santos as noticias recebidas do llioalro da gucr-
ra.

Parece serem exactas as oceurrencias que
se derão entre as forças paraguayas, de se te-

rem sublcvado contra oseti marechal supremo,

bem cômoda explosão de armões no acampa-

mento inimigo, do que resultou algumas mor-

tes e ferimentos.
0 Commcrcialde 3 do corrente, referindo-se

ás noticias que recebeo de Montevidéo, diz o

seguinte:
Chegou honlem pelas i horas da tarde o

paquete Gerente qne sahio de Montevidéu na

madrugada do dia 1.° do concilie.
As noticias nãoolíetecem interesse.
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DBSCOBREM SE AFINAL AS CAVALLARIAS ALTAS DO

DOUTOR VAZ CAMINHA.

Meu inlento... meu intento. .. Soi-o eu ?...
Itehaver o quo perdi... Sim; ainda que para is-
so seja preciso armar os maus contra os bons...
profanar a casa do Senhor.. Quo importai...
Comlanto quo me resliluam meu esposo... Irei do
convento em convento, de portaria em portaria
mendigar novas deito... Hei do encontra-lo, e en-
lâo...

Basta, Dona Dulce ! Bem vt>s dizia eu que
vossa generosa retiibuitào era demasiada para o
oflicio do humilde |c tirado. Ifrqueci avisar vos que
fora nenhuma para o sou dever. Aqui vo-la deixei

Vaz Caminha ergueu-so, deitando a bolsa sobro
a banca :
—.—¦¦¦¦ ¦¦¦—„,— .11 m ¦ ¦"¦¦ i ¦ i.i—¦¦¦ ¦' '¦ i' ¦¦*

(*) Vide 0 ÜLSI'ERTAÜUK II. 612.

No (lia 21 tomou COllUi do rominandu tlii es-
qtiiidia o Si', consellu iio Joai|iiim José Igna-
cio; o faliava-seque a esquadra linha ordciu (lò1
aproximar-se o tnai< postei ao llumailâ pa-
ra bombardear essa fortaleza;

O desanimo enlne os paraguayos ia de (lia
em diii lojnnndo maiores proporções, e as for-
ças que se litihàn revoltado ini Candelária já
monlavào á 700 praça<, e espera vão a Iodos
os momenlos as forças do firigiíilçiro 1'urlinho
para operarem de rommiim arcurdo.. As dalas
de Corrienles aícancão alé ÍI do níez findo,
Iransmiilidas pelo lelcgr.Miimade Buenos-Ay-
res.

Espcrava-sc que por lodo o mez de Janeiro,
ornais lardíir alé principio de fevereiro, co-
mecassoin as operai.òes com mais vigor que
anteiiormeiile.

No dia 9 do mez lindo den-se uma ter
ri vel explosão no acanipnmeitlo inimigo, ocea-
sionada pelas suas próprias granadas, quo ar-
rebentarão cnlre os armões carregados de pro-
:eclis, voando pelos ares corpos humanos que
forão arrojados a grande dislancia, assim como
bombas, melralhas e foguetes a congreve (pie
vierão anebenlar nas avançadas brazileiras;

pouco depois di\ i;-o;i-se grandes labaredas pro-
venienles de ranchos (pie se queitnavão.

Per aijuclles pro.\jin«i$ dias devia subir em
um balão aerostatico um francez para o lim de
fazer um suceinlo reconhecimento das forlifi-
cações inimigas.

O general Mitre ficjjva comidelamenle res-
abolecido.

Us paraguayos já liiihão lido oceasião de

Em que vos olfendi eu ? exclamou a dama
travando lhe das mãos.

Viu» ao vosso chamado para aconselhar vos,
não para vos dirigi* no caminho do mal.Meu mi-
nist«rio, senhora, e. da justiça o nào das paixões, da
lei e nau da vingança 1

A dama respondeu com uma nobreza repassada
do profunda nfagoli :

Nunca soflVesles dores, como as que tenho
aqui neste coração traiuido, senhor doutor; senão
seriei» indulgente para estes desvarios que me pun
gUm ma sa mim que a vós nii'smo. Já vos não do-
tenho ; desteme a ullima prova dos homens. Si
dos nimiamenle, hons, como sois, recebo lào duras

palavras, quo e-perar dos oütriis!...
Senhora, merco I Fui descorlez, confesso mi-

nha culpa ; nao veio ella d' alma, Seiiêo •'» prolis-
são que não mo costumou á fa/.or salas. Vou satis-
fazer vos rio* que de mim e.xigis.

Ah 1 ixrhmou n dainn. Fallail. . m
As leis ilos homens nada podem no vosso caso;

mas podem tudo as leis divinas Km n<un;i aos pés
de Sua Santidade, está o remédio a vos-a desdita;
porque lá está aquelle á quem Deus dis*e: Quwum-
que alligaverilis super leirum ...

O advogado citava o le\lo, mas calou-.se, advõr
lindo que fallata á uma dama. Kiiiendon a mão:

A ijueui Deus disse: « Quanto ligàfÜes né

conversarem amigavclmsnle com as nossas
avançadas, e dizião, que os que fazião fogo
sobre as fwrças ullindas, não erão senão escra-
vos <lo lyianno, que elles deseja vão o termo da

guerra com aiiciedadc, c que se não passa vão

para o nosso .campo, era porque suas famílias

padecino quando elles fugião.

Pessoa do nossa amizade dispensou-nos o
favor de mostrar uma carta que lhe foi dirigi-
da do acüiiipiinientode Curuzú,com (lalade2(>
do mez p. pass.ido, e autorisou-nos a ulilisar
(Io seu conteúdo na parle relativa a oceur-
rciiciasdii guerra, em consetiuencia e\trahin\os
os seguintes trechos;

«Qiíãnlo ;í gueiliiiii vai muito bem para
certas o dct-Mininadas pessoas, menos para as
infelizes praças de pret. Se fosse a relatar-lho
minuciosamente o quo se passa por a jiii, seria
um nunca acabar; injustiças, mal passadl.;,
etc. dfc, são cousas mui communsein uma
campanha como esta; é um viver em que nào
se tem socego o não ha esperanças de melhor
futuro. Deos se amercie de todos nós,

« No dia 9 houve grande explosão nos depo-
sitos de inuníeões bellicas do inimigo, é passa
por certo que morrerão alguns soldados e mui-
tos forão feridos, sendo Lopez um destes, por
cujo motivo retirou-se para Asstnnpçio.

« Nesse mesmo dia passarão-se para o iiiissu
1." corpo de exercito 1 capitão, 1 alíeres u *

soldados; dizem lambem (pie mais de .'MU p«i-
raguayos desertarão para as forças do geiier.il
Porlinho.

« TüiIos os dias somos provocados pelo ini -

terra, será ligado no céo; e quanto na terra "salve
res, solulo esiará no céo. »

Dulce ergueu as mãos súplices, ex iltüiido an céo
sua alma arroiibiidan-om olhar de infioilli ^ralidão.
Depois esse mesmo olhar desceu a émhiílii1!' se no
rosto pallido e miirndodo velho.

Obrigada, senhor doutor 1 Salvastes-mc do
um grande pecfado, dando remédio á iniiilia dói I. .

Já não haveis mister de mim, Dona Dulc •. ?
perguntou o advogado.

Hoje não: basta a esperanea que modeix -es.
Outr«» dia próximo, terei necessidade de pr.ilu.ir
comvosco mais cotiipridauienlc

Knviao mo aviso. AgHtíá é. lard»;, drii qim um
recolha.

U doutor levantou so para despedir »'•:
Antes que me reine, uma palavra.

O velho tomou galanlomenlo a mão da dama. n
conduzindo a alé o meio da saiu, abaixou a v /,

para dizer-lhe:
Pedi.-lo me um conselho, senhora; (mero pm

dai vo* um .|«i«* íiâo nu* pe isles
Mhís pniis^oo agradecerei.
Guard.ii melhor vosso ouro, é tiiíé m< n «s d *

encr.ivos. A I«*IT** eseonde liem é verdiiile,, |»• nVn.i
nâo ha ClíàVe nem ferP«M|iu (|Oe « lOclui; (jetn ,jo •.
atuo-se em (jualquer paile.

. — Deste lado estou si guia U segredo mj ru o sei.
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migoçom a sua grossa artilharia, sendo o ca-

iihoncio mais vigoroso ás quartas-feiras e sab-

bados.
<r Sòdia 11 o inimigo fez-nos 30 tiros de

artilharia; á elles respondeo a nossa esquadra
com 190 c 3 foguetes.»

Festa religiosa.—ElTecluou-se na ei-

dade de S. José a festa do Senhor do Bom Fim,

que fora transferida para o dia f>.
Os aclos da fesla e procissão á tarde forão

praticados com a sulemnidade possível, e de

accordo com os recursos da localidade. Houve

grandeconcurrencia de fieis.
A's 10 horas da manhã formou em parada o

1/batalhão de infantaria da guarda nacional

para elToiío de assumir o respectivo conluiando
o Sr. tenente-coronel Francisco da Silva Ua-
mos. O actu da entrega foi exercido pelo Sr.
major Leitão. Ambos íizerão alloctiçòes ana-
logas ao obji cto.

Uma guarda dc honra, tirada do mesmo
corpo, fez as honras da fosla.

A' noite houve especlaculo exhibido pela
companhia dramática.

EXTERIOR\\\ H

A grande crise dos Eslados-Unidos está por
instantes a rohantar; e tudo indica que no pen-
sámonío do governo federal é o triste império
mexicano quem deve pagar as custas desta de-
manda. Dc todas as eleições, a que se procedeu
no dia 6 do corrente, somento nos dous Estados
de Marylande e Delawaro é que os radicaes nào
oblivcrào a maioria; todos os mais, inclusiva-
mento o de New-York, votarão a seu favor. Res-
lâo ainda em alguns Eslados do Norte algumas
eleições por fazer; porém os resultados adquiri-
dos dão já cm ambas as câmaras uma maioria de
mais dos dous terços dos votos ao grande partido
domiuante, que por conseqtiencia poderá impor

por toda a parle a sua vontade comoquizer.
O que daqui se seguo c que a polilica do pre-

sidenle André Johson está por terra. A este res-

peito nenhuma duvida já poderá haver; porém
assim mesmo o homem nâo desanima, e parece
bem resolvido a recuperar o prestigio que per-

deu, adoplando o expediente favorito de lodosos
lyrãririÔs, que consiste em consolidara sua auto-
ridado vacillántò por meio das eventualidades da

politica exterior do cada vez quo os povos lhes
resistem no interior.

E' assim que o rei da Prússia acaba de proce-
der na Europa, c é assim, á vista do que se pas-
sa, que o presidente dos Eslados-Unidos parece
ir-se dispondo a proceder na America. Sem fazer
caso da França, saltou já por cima de todas as
leis da neutralidade, tomando abertamente par-
lido, mesmo por vias de facto, a favor do ex-
presidente do México, Bento Juarez, (jue, ainda
hoje, é para elle o único representante da auto-
ridade legitima nesle paiz. Sustenta-lo por fas e
por nefas no exterior, é a politica com quo pre-
tende dar cabo aos seus inimigos do interior.

Já em 10 do corrente lhe enviou o general
Sherinan, encarregattdo-o da grande missão da
orgauisar as forças republicanas que devem pu-
rilicar o solo mexicano da odiosa presença de
todos os ouropèos, começando pelo exercito ex-
pedicionario francez, que deverá levar de envolta
comsigo, ao que elle suppõe, o próprio impera-
dor Maximiliano com todos os seus adhercnlcs;
e se isto não fôr bastante, ajuda-lo-ha com uma
esquadra por mar, e com um exercito dc volun-
larios por terra, mediante um tratado, em que o
governo mexicano cederá aos Eslados-Unidos
lodo o território desde a foz do Rio-Grande a
Gocaymas, comprchendida a península da Baixa
Califórnia toda inteira e o melhor dos dous Es-
lados da Sonora e Chihuahua.

Por este modo ficará a grande republica ame-
ricana senhora exclusiva do Mar Vermelho, ob-
lendo ao mesmo lempo communieaçõos mais
direclas cora o pacifico, o que nâo pôde deixar
dc tornar para sempre glorioso o memorável o

governo que puder realisar lâo grande empreza.
E' no essencial a imitação quasi servil da poli-
lica prussiana unicamente dissimulada debaixo
de fôrmas um pouco maispudibundas.

Para dizer a verdade, ha em ludo isto um cer-
to ar dc romance, que dá nos olhos dc todos; mas

para que clarissiraamenlc se possa ver que aquillo

que parece faulasmagoria não é visão, eis—aqui
um documento oílicial que poderá contribuir

para tirar as cataraclas dos olhos a Iodos aquel-
les que disso tiverem necessidade. Traduzo lil
teralmente.

Cuidaes isso ? E se vos eu disser quo o lhesouro
está iMiterradò ali, no oratório...

Quem vo lo revelou ?... preguntou Dulce
espavoiitla.

E que á esla hora, estão aluindo uma mina por
baixo da vossa recamera pela qual se ha de escoar
o vo««so ouro ?

Deus meu ! Como sabeis ludo isto ? Quem
pôde ler maquinado uma maldade igual, a não ser a
gente maldita,que veio ao inundo para meu mal ?...

Nào paguem innocentes por peccadores. Ap-
plicao o sentido ; nào ouvis um bater surdo quo
vem do chão.

Sim, agora ouço l Vem d' ali I
h.issão olles que cavam.

Elles quem ?
Disso-vos, quanto ó preciso para quo vos a caule-

leis. O mais crede-mo, não aproveitaria ao vosso
cabedal, t* im-no* ao voss«t socego.

Biess ¦ momento ouviram uma serenata de alguém
íjiio parava ju lo á c«rea ; o rumor cessou , mo-
inotiio depois 6w falhar a m ,.s folhas do arvoredo.
VazCaminha al>iiinlo na janella uma estreita fresta•
mostrou á th ma seis indivíduos que surdiam á um
c um •!« lujtao da casa e sumiam se nas trevas.

Bem longo me suppunba eu de mais esse cui-
dado, para o qual coifesso que já não me sobram
espirilos, tanto os l,enh<>, e tão inteiramente empte-

« Ouartel-ííeneral do Golfo, 2G de Outubro de
1866.

« Ao brigadeiro general Sedgwiek, comman-
dante dosubdislticto do Hio-(irando.

« (jencral.—Eslou persuadido que para mo-
lhorarmos o eslado actual das cousas no Rio-
(irande, é necessário que prestemos o mais cor-
dial apoio ao único governo do México, que a
nossa administração reconhece, o ao único quo
realmente nos mostra disposições amigáveis.
Isto supposlo, preveuireis todos os adlicrentos do

qualquer partido, ou pretendido governo que
seja, tanto no México como no Eslado dcTatnau-
lipas, que nenhuma violação se lhes permillirá
das leis de neutralidade em vigor oníro o gover-
no liberal do México e os Eslados-Unidos; cquo
nem mesmo se lhes concederá (jue residáo no
nosso território, ou gozem da protocçâo da nossa
bandeira no caso de se aproveitarem desle favor

para combinar planos, de que possa resultar a
violação das ditas leis. Estas medidas serão lo-
inadas não sómenle contra os llibuslciros impe-
riaes, que assumem a qualificação de governo
imperial do México, mas contra as facções do
Orlega, Saiif Ahria e quaesqtior outros. O presi-
dente Bento Juarez é o único chefe reconhecido
do governo liberal mexicano.—FelippeShcridan,
major general eomtnandanto. »

E não é lão somente para com os imperadores
do México c dos franeezes que o presidente An-
dré Johnson se mostra tão arrogante; lambem a
Inglaterra tem seu quinhão nas amenidades do
governo americano, e não cerlamonto dos mais

pequenos. Ao governador do Canadá acaba o
secretario dc estado Seward de significar uma
espécie de intimação, om que exige a suspensão
da execução de dous fenianos julgados c;eon-
demnados á morte, segundo as leis do paiz, alé
as autoridades americanas se lerem convencido
pelo exame dos autos do processo de que roque-
rem communicaçào, de quo ludo se passou se-
gundo os principies do direito c da justiça; ao
governo da Inglaterra acaba do dirigir novas
reclamações de indemnisações pelos prejuízos
causados ao commercio americano pelos corsa-
rios separatistas durante a guerra civil.

Se o gabinete das Tulherias curvará a cabeça
diante das arrogancias dc Washington, não o sa-
bemos; cm Quebec c em Londres não tom o pre-
sidente americano encontrado senão deferenciac
submissão. No Canadá, segundo um telegram-

í
* i

gados, um mais alto pensamento Si me não vaieis
ainda do-la vez com o vosso conselho, nâo sei o
que vai ser do mim.

Não é caso de esmorecer, ainda quo deman-
da grande tino, muita prudência, e mais que ludo
segredo inviolável. Tendes pessoa do quem lieis tau
to como do vós mesma ?

Ninguém tinha h mlcm. lal ora meu desam-
paro, mais quo um escravo fiel, o mesmo quo vos
guiou. Agora vos lenho a vós.

Vaz Caminha conservara-se impassível quando
Dulce referiu-se ao negro, e correspondeu corn uma
reverencia a prova de confiança da senhora.

Emquanlo ao escravo, digo vos eu, senhora,
com os meus sessenta e seis annos, quo o bom tem
a fidelidade do cão: descobre o dono farejando lho
o rastro e o denuncia ladrando para festejai o. Em
quanto á esle vos*o servo reverenlo, vos peço venia
para observar que si è nenhuma a confiança que se
conta por dias e mezes , o que será a que mal da-
ta de horas ?

Qual pessoa posso eu ler de mais fiança mi*
nha, do que aquella á quem so abriu esla alma cer-
rada ao mundo inteiro ? Nâo fosseis vós quem sois,
Senhor Vaz Caminha, tão reputado dc saber quanto
de virtude, que esso titulo só de meu confessor ao
mesmo tempo que letrado, vos faria senhoi da mi-
riha fé.

Uma cousa são infortúnios e conlraricdados
da vida; outra cahedaese riquezas. Si da primeira
me encarreguei para vos aconselhar e dirigir, a se-
gunda, sinto não suflYom as forças tamanho peso de
responsabilidade.

Compra se então o ullimo transo da minha
desventura I Perdida com esse ouro o apagada a
derradeira luz do esperança quo ainda lampejava
na escuridão do minha vida, acabará esla mísera
uma vez de morrer I

Mas porque desanimais, senhora ?
E m'o preguntaes? O único meio que me

restava para alcançar o fim do uma vida inteira de
martyrio, posto em duvida e risco I E vós mesmo,
quo me roubais esse conforto, nâo ma dais remédio
para o mal; ao contrario, a confiança que tinha no
escravo, dissipaes; a que puz em vossa pessoa, re-
cusais 1 Si essa era vossa tençáo, para que avisar-
me do mal.. . Melhor era deixa-me viver na minha
antiga segurança, roubada fosse embora, do quo
malar-mo t assim lentamente nesle repelido sobre-
salto e continuo terror lUsastc comigo, senhor dou-
lor, sem querer, do crueldade igual á que soflYem
os condemnados; prolongam lhe com a vida a lor-
tura. Nào vos culpo, nem culpa ha, senão desdita
de quem om mà hora nasceu para si o os seus.

(Conlinúa.)

w**%
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ma de New-York d.il.i Io dc 11 do corronlcj a
commutaeãu da peilriil de morte, pronunciada
contra o coronel Lyncli e conlra o capcllão Mac

Malion, não faz objccto dc duvida para ninguém.
em Inglaterra já lord Derby fez saber ao minis-
tro americano que o governo britaunieo consen-
lia em submetter a questão das roclamaçõos rc-
laüvas ás depredações eomtncltidas pelos corsa-
rios separatistas a uma commissâo regia, pre-
teneão a que o gabinete precodonte Palmerston
Russcll havia constantemente resistido.

Apezar dc os radicaes lerem oblido a maioria

nas eleições de 6 c 7 do corrente, a emenda

constitucional proposta pelo congresso á aceila-

çãodos dilTerentes Estados da União, tem feito

pouca fortuna, e lia todas as razões de suppôr

que não chegará a obter a adhesâo das tresquar-
tas parles dos Estados que a constituição exige

para que passa ser incorporado no pacto funda-
mental como parle integrante delle. Todos os

Estados do sul, una você diccnles, a dcclaráo
inadmissível; o quando se considera o quo algu-
mas das suas cláusulas Contém de tyrannico, de

injurioso c dc absurdo, não é de admirar que
assim seja.

Uma dellas, por exemplo, exige que os ditos
Estados não somente lomem sobre si a parle
correspondente da divida nacional, que é a que o
norte contraliio para os esmagar o vencer, mas
dc mais a mais que repudiem a sua própria di-
vida, ou a que se virão obrigados a eonlrahir

para defender a sua independência I Es mons-
truoso. Outra cláusula, como cujáoxpliquei na
correspondência passada, alterando a base da
representação na segunda câmara do congresso

pela maneira quecu então expuz, priva Iodos os
Estados da cx-eonfederaoão dc perto da lerca

parto da representação que legitimamcnle lhe»

pertence segundo as disposições do pacto funda-
mental: é tyrannia.

Outra, cmlira, estabelece que nenhum dos ei-
dadãos que aceitarão emprego na extlncla confe-
deraçâo será admiltido a gozar dos seus direitos

políticos, sem que um voto dos dous lerços da
câmara dos representantes o absolva desta inca-

pacidade. Ora, como todos os homens de algum
valor dos dilTerenles Estados do sul lomarâo, de
uma maneira ou de oulra, parle na luta cm que
a confederação suecumbio, o resultado de uma
tal cláusula, se cila viesse a ser adoplada, seria

que não somente licarião incligivcis todos aquel-
les que mais direitos tivessem ás sympalhias dos
seus concidadãos, mas que os Estados vencidos
so cohririâo de infâmia, qualificando do traidores
aquelles mesmos que por cllcs sacrificarão fa-
zenda, honra c vida. E islo é absurdo.

Temos, portanto, ainda hoje nos Estados-Uni-
dos da America dons grandes partidos cujas
prelcnçòes são absolutamente inconciliáveis: do
uma parle o norte oppressor, tyrannico c in-
cxoravcl; da outra o sul opprinndo, irritado c
insubmisso. Daqui á explosão de uma nova
guerra civil a distancia não me parece hem grau-
dc.

Os continuados adiamentos do processo do
ex-presidente JeITcrson Davis acabarão por es-
gotar a pacioncia dos Estados do Sul, e já alguns
delles começarão a tomar as medidas necessa-
rias para acabar por uma vez com este escândalo.

A legislatura do Mississipi, por exemplo, re-
solveu enviar advogados á Virgínia, encarrega-
dos de promover a soltura do illuslre caplivo,
por todos os meios que a legislação do paiz pu-
zer á sua disposição, sem atlenção a despezas.
Esla missão será hoje mais fácil de desempenhar,
visto ter sido preso oui New York o infame Sa-

liiford Conovcr, que dão somente jurdii falsü;
segundo elle mesmo confessa, nos depoimentos

que fez por occasião du processo em que o advo-

gado geral Iloll procurou dcmortstrar a compli-
cidade dc Jeffcísoii Davis no assassiilio de l/m-
coln, mas de mais a mais subornou accusau';.*rcs

para que fizessem o mesmo que elle fez.
Faltou-nos este mez, cm razão do mão tempo

que tem havido, o paquete mexicano de Sl«.
Nazairc, c com elle as noticias oltic-iacs do
México, que por elle deviáo vir. Esla cir-
cunstancia tem deixado o campo livro aos jor-
naes juaristasda Europa para poderem espalhar
noticias falsas impunemente, e o Times, o o
Internacional, enlre os jornues tio Londres, lôíii-
sobretudo, usado o abusado do privilegio. A ser
certo o que elles allirmão, a entrada do general
Mejia em Mouleréy e Saltilho, posto «pie publi-
cada no Monitor, fc-ieousa que nunca leve lugar;
Do mesmo modo o imperador Maxiiniliatio, (pie
tão resolvido diziãoa náo abandomir o paiz, ti-
nha embarcado cm Vera-Ouz no dia 21 de Ou-
tuhro, e achava-sc já em caminho para Miramar.

Ora no dia . de Novembro e por conseqüência
15 dias depois de 21 dc Outubro, enviava o im-

perador á imperatriz Carlola um lelegrainnia
dc felicitação por occasião do dia anniversario
do seu nome, e este lelegramma era datado da
capital mexicana. O certo é que mais depressa
so apanha um mentiroso do que um coxo, se-

gundo diz o provérbio.
Infelizmente o lelegramma dc que acabo de

fallar chegou quando as esperanças que se ti-
riliàd concebido sobre o restabelecimento da
saude da imperatriz havião já completamente

pi-rdido lodo o valor. Doloroso ó repeti-lo: porém,
segundo eu já disse cm outra occasião, a intelli»

gencia humuna ô como o vidro; se quubra, não

sulda mais.
Todas as correspondências dos Estadas Unidos,

tanto as mais antigas como as modernas, confir-

mão noticia de que o presidenle André Johnson

tomou nberlamenle partido por Juarez; se alguma

duvida pudesse ainda ha*«r a este respeito, a prisão
dr Oi lega, que acaba deter lugar por ordem íua,

é muito sulficieiite para f. zela desipparecer.

As ultimas noticias de New-York sào d» 20 do

corrente; nesta duta fallava-se muilo nesla capital

de um projico «l« conciliarão entre o presidenlo
e, o congresso.

/\ S. — Chegou. Hiuiiin, a St. Nazairo o paquete
do México, que tanto Unha tardado; porém h> traz

noticias de Vera-Cruz até 15 de Outubro, e por

conseqüência mui anteriores ás que ]h tinhào vindo

por New-York. Seià preciso e>-per»r pelo pa-

quite seguinte para se poder formar juíza se-

gur.» s«.l)ie o verdad »ro estado das comas no im-

perio mexicano. A umea eou>n quo com certeza se

se sabe. é quo o evreito expediconario partirá

docididanieote ein.lane.ro ou Fuvereiroque vem.

A noticia ó nesta vc/. oflicial.

icsuiiio Lamego Cosia, inspcclor do arsenal dc
mariiihu da corte do Rio de Janeiro, e lonenle-
coronel de engenheiros João de Souza Mello o
Al viril, |»>esii| nleda provincia do Ceará, alim
dc serem eleitos Representantes da Nação por
esla provincia na câmaraquatrienal.

Ambos sào filhos da mesma provincia, do-
faílus de patriotismo• e reúnem cm si as con-
diçOes de clegibilidade, marcadas no art. 99
cla'coustiioiçao.

Soqsy&eiivíòos s^o reconhecidos de Iodos os
calhai inensos imparciues, que, sem duvida, se1
ufanai ao de oslornar a eleger.

O primeiro alem de ser amigo pessoal do
Mona.cha, tem desempenhado um importante

papel na quadra aclual da guerra com o IV
ruguay.

A' Testa do estabelecimento ao construcção
naval mais tr„balhoso que o ífriperio possuo,
como seu chefe, ha dado provas inequívocas de
sua aptidão, zelo e energia} c sempre ao lado
do Imperador em suas visitas nos diversos os-
labclecimenlos dc guerra, e cncatTegado cons-
iiilioinenie dos embarques de tropas, mostra

pie, como brazilciro4 só lem cm vista osso

s**»*»H3Mí»

A' PEDIDO.
Uleiv&o geral.

O dia 3 de Fevereiro proviuio futuro, é o
designado por lei para ler lugar a eleição de
eleiluivsde paiochii. que deverão volar em
deputados a assembléa geral legislativa do Im-

peiio.
ü partido Progressista, que alé agora se

conservou na expectaliwi, resolveu entrar ml-
la e acaba do areuidar cm apresentar para
seus candidatos os Kxms. Srs. chefe dc divisão

amor santo di pátria que afde nos corações
verdadei.iiincuie patriotas.

Como deputado por esta provincia inic/Ml
na cumaru algumas medidas para o engrando-
ciinenio da provincia que representou; e final-
mente reaes serviços parlicularmcnle feitos a
seus patrícios, são sobejas provas du imporlau-
.o pusi áo (pio dignanicnto gozai

U segqmlo, torna-se credor de nossa estima
e reconhecimento, porque tomando parle ac-
liva no inle.essc da província, que acabou do
representar, anostoua preterição* sacrifican-
do por algum lempo o accesso do posto que de-
veria ler, por haver protestado energicamen-
le contra o decreto do iniuislerio Furtado, quo
eslubelecendo novos limites enlre esta provin-
cia c a do Paraná, dava á ultima terrenos pei-
tencenlcs á uo<su, e a deixava reduzida á ul-
lima importância e inferia: esse serviço é uni
incentivo de remuneração para os que nutrem
amor pátrio.

Eslas duas candidaturas legitimas, tomadas
exponianeamcnle pelo partido Progressista,
sem bandeira política, pode-se dizer que são
a verdadeira e genuína expressão da vontade
dopovocatharinense, que desejando viver co-
mo se fora uma só família, anlolha a congras-
saeâo doa ânimos, ate agora separados por in-
leresses meramente individuaes.

Assim, catharinenses, apresentando o par-
lido Progressista á vossa consideração os iio-
mes dos referides candidatos vos pedimos que
annuindoa essa escolha por sem duvida digna
du provincia. lhe presteis vossos sulíragios no
sentido de realizar-se a eleição projccladn.

Aproveitando o ensejo, subineltenios á con-

siderarão de Iodos os volanles a nossa lista

para eleitores d i parochia desta capital, a

qual ó a seguinte:

Rev. Arcypresle Joaquim nomes d'0. Paiva
Tenente-coronel José Maria do Valle
Capitão Manoel Marques Guimarães
Capitão Anlonio Francisco de Farta
Capitão José Manoel de Souza Sobrinho
Advogado Manoel José de Oliveira
Tabellião Leonardo Jorgo de Campos
Escrivão João da Silva Simas
Pharmaceulicu Estanisláo A. da Conceição
Negociante Miguel de Souza Lobo
Dito Antônio Ramatho da Silva Xavier
Dito FelisbertoGomes Caldeira de A mirada
Dito Jorge Francisco de Souza Conceição
Pilo João Custodio Dias Formiga
PiloJosó Manoel da Silva.
Todos são pessoas muito conhecidas; e vos

pedimos também que no dia marcado pela lei,

lhe presteis o vosso leal e ilodicado concurso.

Os pwiiressisüis.]
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Voto livre.

CARA ELEITORKS.

Os Srs. Francisco L. d-i Gama Rosa, capitão
de maré guerra reformado.

Ejióas Jus o de B. Torreão, capitão do porto.
Manoel Josó de Souza Conceição, co tonei re-

formadu.
João Francisco do S Coutinho, inspeclur da

. Ihezouraria.
JoâoGonçalvol daS. Peixoto, empregado pu-

btico.
Antônio Lopes da Silva. idem.
João José de 11. R. de Almeida, idem.
Padre Joaquim Elo.y de M., capellão da enfer-

ma ria miliar.
An'onio Joaquim Wanzellev, negociaiilc.
Alexandre Francisco do Costa, idem.
João Vieira Pamplona, idem.
Palricio Marques Linhares, idem.
Estevâu Manoel íjrocárdp, idem.
Feliciano luVques Guimarães, idem.
Marcos Fiv.ncisco de Souza, esciivão.

Eis abi 15 caiididaclos quasi Iodos homens
independemos por suas posições sociaes. que
podem proceder livremente na escolha dos du-
us representantes por es a província na cama-
ra temporária e tios quaes candidaclos ha de
votar

O imparcial.

Chapa Iiaiiicgiiista.

PARI ELEITORES.

Os Srs.:
Arcypresle Padre Joaquim Gomes d'0. Paiva
Neguei pté Manoel Marques Guimarães
Negociante Antônio José Monteiro
Advogado Manoel José de Oliveira
Negociante Antônio Francisco de Faria
Guarda livros Doming -s G. d,i Silva Peixolo
Capitão José Manoel de Suuza Sobrinho
Ta.ellião Leonardo Jorge de Campos
Negociante Felisliorlo Gomes Caldeira
Capilâo Cândido F de SanfAnna Oliveira
Negociante Jo<é Porfirio Machado de Araújo
Negociante Pedro José de Souza Lobo
Negociante José Feliciano Alves de Brito
Tenente-coronel Manoel Ju.-é irEspiudobt.

Um volante.

insalubre, alónvde não ler sido feia para se- :

mellianlc tini.
Não é preciso entrai; alli, paia cunheer-se

a exaclidâa do que avaiçamos; basta saber

que o terreno adjacenle, na sua maior parte
superior ao soalho da casa, recebendo as
águas da chuva e mais dépejos de cima, não
está convenienlemei^e cxposlo ao sol; resul-
laudo dMslo, e da inclinarão quo tem esse ler-
ivuo para o lado do edifício, a humidade

que, segundo nos consta, faz apodrecer em

pouco tempo quanto alli é susceptível de cor-
r ti peão i

Tao ineonvenieoles, longe de desappareçe,-
rein durante a estação calmosa. devem aug-
menlar na proporção das trovoadas c banhos
superiores'.

Dizem; que nestas oceasiões a água entra

por uma das portas laleraes para o interior
da casa como para uma cisterna. Oulras \e-
zes, quando se lava 0 pavimento superior,
cahe água suja em cima das mesas, a pon o
de obrigar os empregadas a andar cuiu eslas
em umaconlradanea para evitar que os papeis
fiquem lolul mente peididos; us mesmos cm-
pregados .sotlVemc o serviço publico lambem.

A' vista dislo. não admira que esses em-

pregados nionão todos, um a um. premalu-
ramcnle; que os papeis guardados no arehi\o
apodreção como se estivessem ifuriía dissolu-
cãod'agua e cal; ele., ele.

Esperamos que S. K\., volvendo os olhos
para alli, so digne providenciar á respeito co-
mo entender na sua sabedoria; certo de que
nenhum interesso lemos nislo afora o de cuii-
correr, segundo nossas débeis forças, para
que. tanlo aquella reparliçãu, como seus em-

pregados, e as famílias destes, nâo sejão vicli-
mas da referida impropnedade.

Concluiremos sem dizer qu.d é a repartição
que achando-se em lacs circunstancias não o
declara a quem pode remedial-as. Deixamos
isto á perspicácia ejusta apreciação do S. Ex.,

que facilmente o descobrirá.
* * *

bilo, systeinn <sto que foi abnínlóliad-n nesta
Pirectoria Gcnd pelos muitos íucouvenieo-
les que ofJVrerin. lí jotra o dilo fim convém

que na relcrida Serçâ" haja petições impres-
sus, conforme o modelo incluso, como se

pratica na corle nos cscript<u*io8 do procura-
dor da f .zenda e sen «judanle. ü(Vos guarde
4 Vm. José Carlos de Almeida Aiêas. Sr. pro-
curador fiscal de Saiila Celharina.

Conforme.

Júlio Cezar da Sdocira.

ANNUNOOS.

Desterro, 6 de Janeiro de 1867.

Com o devido respeito, chamamos a allen-
ção do lllm. e|Exm. Sr. Presidente da provin-
cia parado seguinte:

Ha nesta cidade uma repartição provincial,
<pie, achando-se pessimamente accommodada,
nãi se atlntoe a pedir sua mudança para uulra
casa que não lenha os inconvenientes d'aquct-
Ia em que funeciona e que de nenhum modo
se presta ao serviço de uma reparliçãu pu-
bjica; sendu preciso que um estranho lome a
peito esludar-lhe as condições, palenteal-asá
S. Ex., e interceder pelos seus empregados,
cujo acanhamento é digno do lastima.

Sem entrarmos na apreciação dos obstáculos
que possam ler havido para que se eíTectue a
necessária mudança daquella repartição, limi-
lar-nos-hemos a demonstrar algumas da mui-
tas razões que a aconselbão.

Fsias razOes, que talvez pareção do pouca
ou iieiili-1111.1 importância á primeira vista, ou
áq iclíes que não considerão as cousas deste
mundo senão por um lado lodo material, pó-
dem. com tudo, e devem ser allendidas a jul-
gar pelo seu .dcanre.

. A parle do edifício, em que se acha a sobre-
ila reparliçãu. é realmente baixa, humida, c

Sccç&o cio Contencioso.

Faço publico, para que chegue ao conh<'-
cimento de todos, a Circular da Direciona Ge-
ral do Contencioso n. 503 de 18 de Outubro
próximo passado sobre o modo de proceder
se á cobrança judicial da divida activa do Es
lado.

Secção do Contencioso da Thesouraria de
Fazenda da Provincia de Saula Calharina em
5 de Janeiro de 1867.

O Porcuradur da Fazenda

m
Zeferino de Souza Saimcnlo e Anua Joaqui-

na da Cunceicão, penru e lilha do tinado Salva-
dor Fslacio da Costa, grãos as pessoas que
co.vdiizitãO e acompanharão os resto? morlaes
do mesmo finado ao cemitério da Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, convidão bem como as

pessoas de sua amisade e da do fallecido a as-
sislirem aunía nina missaoque pelo repouso
eterno de sua alma se ha de celebrar na qum-
la-feira 10 do correu.e líá igre à ila Veneravel
Ordem Terceira de S. Francisco ás 7 horas da
manhã, por cujo obséquio desde já muito agra-
decem.

; I. .

VENDE-SE
por commodo preço uma bonita crioula de 20

annos de idade, e que sabe fazer todo o servi-

ço de uma casa de família, lava e|engomma

bem; nesta lypographia se dirá com quem se

deve tratar.

ALUGÃO-SE
dous armazéns no lu-

gar-Rita Maria-, para
tratar com o seu dono
á rua do Príncipe n. 37

Olympio A. de Souza Pitanga.

Circular á que se reíere o a anuncio acima.

THBSOURO NACIONAL.

N. 593.—Circular. —Direcloria Geraldo
Contencioso em 18 de Outubro de 1800.

D»ven Io proceder-se com toda a regulari-
dade a cobrança judicial da divida activa do
Estado, recommendo a Vm. que sejao quaes
forem as cricumstancias dos devedores co-
nhecidos ou não,presentes ou ausentes, com
bens ou sem elles, 1-go que receber da Esta-

ção competente da Tbesouraria as certidões,
conlas correntes ou outros lilulos da dila

I divida, os ajuize. requerendo a Ultimação e

penhora, por quanlo náo convém de modo
algum que na Secçao do Contencioso se pas-
sem guias para pagamento amigável do de-

VENDE-SE UMA PRETA
de 28 annos de idade. Para informações nes-

ta lypographia.

VENDE-SE
a casa térrea sila á rua do Príncipe

^.^ o." 124, com uma poria e duas ja-
nellas. corredor separado. Quem a prelen
der dirija-se á mesma rua u. 20 para Iratar.

VENDE-SE
um bom prelo, para informações o Sr.
tenente coronel Manoel Luiz do Livra-

mento,

l
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